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Resumo: O presente arƟ go tem o objeƟ vo de apresentar um estudo comparaƟ vo entre os conteúdos de Ciências da 
Natureza dos anos fi nais do Ensino Fundamental (7º, 8º e 9º), presentes na Base Nacional Comum Curricular do Brasil e 
dos conteúdos das Ciências Naturais do 3º Ciclo do Ensino Básico Português, presentes nas Aprendizagens Essenciais da 
Direção Geral da Educação Portuguesa. Tal invesƟ gação enquadra-se no âmbito de uma pesquisa documental, por meio de 
uma análise de conteúdo dos documentos legais dos Ministérios da Educação correspondentes de cada país, fazendo parte 
de Estágio Extracurricular executado na Escola Superior de Educação, do InsƟ tuto Politécnico de Bragança, em Portugal. Os 
resultados são expostos de modo a entender as semelhanças e disparidades dos conteúdos abordados nos currículos de 
ambos os países. Com o presente trabalho verifi cou-se que os conteúdos abordados entre Brasil e Portugal em Ciências da 
Natureza, não são equivalentes nos 7º, 8º e 9º anos, levando a concluir que a área de Ciências possui múlƟ plas formas de ser 
ensinada. Percebeu-se, ainda, que a integração das tecnologias digitais no currículo, uma realidade no contexto português, 
brevemente fará parte do currículo brasileiro. 

Palavras-chave: Ciências da natureza. Currículo. Educação básica.  

Abstract: The present arƟ cle has the objecƟ ve of presenƟ ng a study between the contents of Nature Sciences of the fi nal 
years of Primary EducaƟ on (7th, 8th and 9th), present in the Common NaƟ onal Curricular Base of Brazil and the contents 
of Natural Sciences of the 3rd Cycle of Portuguese Basic EducaƟ on, present in the EssenƟ al Learning of the General 
Directorate of Portuguese EducaƟ on. This invesƟ gaƟ on is framed within documental research through a content analysis 
of the legal documents of the corresponding Ministries of EducaƟ on of each country and is part of an Extracurricular 
Internship carried out at the School of EducaƟ on, Polytechnic InsƟ tute of Bragança, in Portugal. The results were exposed 
to understand the similariƟ es and dispariƟ es of the contents addressed in the curricula of both countries. With this work 
it was verifi ed that the contents addressed between Brazil and Portugal in Nature Sciences are not equivalent in 7th, 8th 
and 9th grades, leading to the conclusion that the area of Science has mulƟ ple ways to be taught. It was also perceived 
that the integraƟ on of digital technologies in the curriculum, a reality in the Portuguese context, will soon be part of the 
Brazilian curriculum. 
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1 INTRODUÇÃO
 
O Currículo Nacional Comum é um docu-

mento capaz de oferecer informações acerca 
de todos os aspectos que são tratados para 
nortear políƟ cas públicas e o desenvolvim-
ento educacional, sobretudo dos conteúdos 
a serem trabalhados em um dado nível de 
ensino.

Diante disso, o presente arƟ go relata um 
estudo comparaƟ vo feito a nível de estágio 
extracurricular na Escola Superior de Educa-
ção do InsƟ tuto Politécnico de Bragança. Tal 
estudo enfoca os “Objetos de Conhecimento” 
de Ciências da Natureza do 7º, 8º e 9º anos 
do Ensino Fundamental brasileiro e do 3º Ci-
clo do Ensino Básico português, analisando 
para tanto os documentos de cada país, sen-
do a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018) no cenário brasileiro, e as “Aprendiza-

gens Essenciais” da Direção Geral da Educa-
ção (2021), no contexto português. 

As Aprendizagens Essenciais são docu-
mentos de orientação curricular que visam 
promover o desenvolvimento das áreas de 
competências inscritas no Perfi l dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória através 
de homologação pelo Despacho n.º 6944-
A/2018, de 19 de julho e pelo Despacho n.º 
6605-A/2021, de 6 de julho (defi nição dos 
referenciais curriculares das várias dimensões 
do desenvolvimento curricular, incluindo a 
avaliação externa). Na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), o Ensino Fundamental está 
organizado em cinco áreas do conhecimento. 
Essas áreas, como se pode depreender do 
parecer CNE/CEB nº 11/201024, favorecem 
a comunicação entre os conhecimentos e sa-
beres dos diferentes componentes curricula-
res (Brasil, 2000).

Keywords: Natural Sciences. Curriculum. Basic EducaƟ on.  
Resumen: El presente arơ culo Ɵ ene por objeto presentar un estudio comparaƟ vo entre los contenidos de Ciencias de la 
Naturaleza de los úlƟ mos años de la Educación Primaria (7º, 8º y 9º), presentes en la Base Curricular Nacional Común 
de Brasil y los contenidos de Ciencias de la Naturaleza del 3º Ciclo de la Educación Básica Portuguesa, presentes en 
los Aprendizajes Esenciales de la Dirección General de Educación Portuguesa. Esta invesƟ gación se enmarca en una 
invesƟ gación documental a través de un análisis de contenido de los documentos legales de los correspondientes 
Ministerios de Educación de cada país y forma parte de unas PrácƟ cas Extracurriculares realizadas en la Escuela 
de Educación del InsƟ tuto Politécnico de Braganza, en Portugal. Los resultados se expusieron para comprender las 
similitudes y disparidades de los contenidos abordados en los planes de estudio de ambos países. Con el presente 
trabajo se verifi có que los contenidos abordados entre Brasil y Portugal en Ciencias de la Naturaleza no son equivalentes 
en 7º, 8º y 9º grados, lo que permite concluir que el área de Ciencias Ɵ ene múlƟ ples formas de ser enseñada. También 
se percibió que la integración de las tecnologías digitales en el currículo, una realidad en el contexto portugués, pronto 
formará parte del currículo brasileño.

Palabras-clave: Ciencias naturales. Plan de estudios. Educación Básica.
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Quadro 1 - Níveis e modalidades de ensino da Educação Básica – Brasil e Portugal

No Quadro 1 é possível compreender a or-
ganização estrutural educacional em ambos os 
países, no que se refere ao Ensino Fundamen-
tal brasileiro e a Educação Básica portuguesa, 
objetos de estudo deste trabalho. Para além 
do Ensino Fundamental (1º ano ao 9º ano), a 
estrutura organizacional do ensino brasileiro 
é também consƟ tuída pela Educação InfanƟ l 
compreendendo as creches e pré-escolar e 
pelo Ensino Médio (1º aos 3º anos). 

Quando levado em consideração o con-
texto de Portugal, após a Educação Pré-escolar 
(3 aos 6 anos), a Educação Básica inclui três ci-
clos, 1º, 2º e 3º ciclos, sendo o terceiro ciclo o 
objeto de estudo deste arƟ go, nomeadamente 
os 7º, 8º e 9º anos, aos quais se segue o En-
sino Secundário que corresponde aos 10º, 11º 
e 12º anos.

2 REFERENCIAL

O presente trabalho enquadra-se no sen-
Ɵ do de invesƟ gar os documentos norteadores 
educacionais, leia-se a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018) e as Aprendizagens Es-

senciais da Direção Geral da Educação de Por-
tugal (2021), em Ciências da Natureza, nos anos 
fi nais da Educação Básica, no senƟ do de com-
preender os aspectos de semelhança e diferen-
ça daquilo que ambos os países abordam nos 
currículos da referida área do conhecimento. 

Além disso, após uma análise nas bases de 
dados Web of Science e Scielo, constatou-se 
uma carência de estudos envolvendo a temáƟ -
ca do presente trabalho, nomeadamente ao 
nível de análises comparaƟ vas entre os docu-
mentos norteadores educacionais do Brasil, 
a BNCC (2018), e de Portugal, nas Aprendiza-
gens Essenciais da Direção Geral da Educação 
(2021).

Além disso, percebe-se que compreender 
a formação curricular e sua consƟ tuição, os 
objeƟ vos de aprendizagem, as competências 
e habilidades de um nível de ensino em uma 
dada área é de extrema relevância para traçar 
diretrizes de melhoria no processo educacio-
nal, sobretudo na educação básica, ciclo im-
portante para a construção do início da vida 
acadêmica e que dará subsídios futuros para o 
desenvolvimento dos cidadãos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

No âmbito desta pesquisa, a metodologia 
cienơ fi ca requisita do pesquizador habilidades 
de leitura de textos cienơ fi cos para, de forma 
simples, procurar respostas para as indagações 
propostas no âmbito da comparação entre os 
conteúdos de Ciências da Natureza no Ensino 
Fundamental (Brasil) e no Ensino Básico (Por-
tugal). Para a realização deste arƟ go uƟ lizou-se 
como metodologia a pesquisa documental. A 
pesquisa documental faz uso de documentos 
que possuem conceitos comuns nas diversas 
áreas do conhecimento (KRIPKA et al., 2015).

De acordo com Flick (2018), o pesquisador, 
na escolha de documento, não deve manter 
o foco unicamente no conteúdo, apesar de 
esse ser importante, mas deve também ser 
levado em consideração o contexto, a uƟ liza-
ção e a função dos documentos. Aponta ser 
importante compreender quem o produziu, 
sua fi nalidade, para quem foi construído e a 
intencionalidade de sua elaboração. A análise 
documental realizada por meio da análise de 
conteúdo pode ser consƟ tuída de duas etapas: 
uma primeira correspondente à escolha dos 
documentos, seguida do acesso ou recolha 
destes (KRIPKA, 2015).

É certo que a pesquisa documental pauta-
se em uma maneira indireta de obter-se os 
dados, uma vez que ela se dá por jornais, liv-
ros, papéis ofi ciais, registros estaơ sƟ cos, fotos, 
discos, fi lmes e vídeos, possibilitando desta 
forma construir uma quanƟ dade e qualidade 

de informações sufi cientes para execução da 
pesquisa (YIN, 2016). Os documentos uƟ liza-
dos para este estudo foram, essencialmente, 
a BNCC para invesƟ gar sobre o currículo 
brasileiro, no seu item 4.3 que contempla a 
“área de Ciências da Natureza”, e o Currículo 
Nacional - Aprendizagens Essenciais do Ensino 
Básico para invesƟ gar o currículo português, 
mais concretamente na “área de Ciências Nat-
urais”. 

Depois de ter Ɵ do acesso a estes docu-
mentos, foi feito um levantamento com cinco 
quadros de informações, sendo eles: i) o siste-
ma educaƟ vo em ambos países; ii) as unidades 
temáƟ cas e conhecimentos evidenciados no 
documento do Brasil; iii) domínio organiza-
dor e conhecimentos, capacidades e aƟ tudes 
do documento de Portugal; iv) os conteúdos 
semelhantes entre os países em Ciências da 
Natureza; v) os conteúdos díspares entre os 
países em Ciências da Natureza.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após minuciosa análise dos documentos, 
os resultados expressos foram organizados em 
quadros, tal como referido. No quadro 2 foram 
apontadas as informações obƟ das a parƟ r da 
BNCC, em seu item 4.3 que dispõe sobre as 
Ciências da Natureza. A BNCC defi ne, no 7º, 8º e 
9º ano do Ensino Fundamental, três “Unidades 
TemáƟ cas”, sendo elas “Matéria e Energia”, 
“Vida e Evolução” e “Terra e Universo”, respeƟ -
vamente, como apresentado no Quadro 2.
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Quadro 2 - Currículo de Ciências da Natureza – Brasil

Do ponto de vista da interpretação das in-
formações, a BNCC traz, para cada Unidade 
TemáƟ ca, os “Objetos de Conhecimento”, ou 
seja, os tópicos que devem ser abordados 
pelo professor em cada ano escolar, organiza-
dos por “Unidades TemáƟ cas”. Respeitando as 
muitas possibilidades de organização do con-
hecimento escolar, as unidades temáƟ cas defi -

nem um arranjo dos objetos de conhecimento 
ao longo do Ensino Fundamental adequado 
às especifi cidades dos diferentes componen-
tes curriculares. Cada unidade temáƟ ca con-
templa uma gama maior ou menor de objetos 
de conhecimento, assim como cada objeto 
de conhecimento se relaciona a um número 
variável de habilidades.
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Ao longo de todo o Ensino Fundamental, 
os objetos de conhecimento são inseridos de 
forma a permiƟ r sempre acréscimos de infor-
mação e uma contextualização à realidade 
do estudante, e, desta forma, corroborando 
com um ensino críƟ co e refl exivo. Por outro 
lado, ao comparar com o ensino português, 
é possível idenƟ fi car também a divisão de 
uma gama de conhecimentos, denominada 
de “Domínio Organizador – Temas”. É facơ vel 

pontuar que “Unidade TemáƟ ca” e “Domínio 
Organizador” exercem a mesma função em 
ambos os documentos analisados neste tra-
balho.

Ainda, verifi camos que o Currículo do 
7º ano português apresenta subdivisões ao 
domínio organizador, denominados “sub-
temas”, o que não ocorre nos currículos dos 
8º e 9º anos deste país, como apresentado no 
Quadro 3.

Quadro 3 - Currículo de Ciências Naturais – Portugal



São Cristóvão (SE), v.23, n. 1, p. 90-101, jan./abr.2023

EDITORIALTecnologias digitais e currículo de ciências da natureza: um estudo comparaƟ vo 
entre Brasil e Portugal 97

O documento português direciona as 
“Aprendizagens Essenciais” (AE) de forma mais 
detalhada, uƟ lizando verbos de ação como, 
“caracterizar”, “relacionar”, “idenƟ fi car”, “evi-
denciar”, “sistemaƟ zar” para descrever os con-
hecimentos, capacidades e aƟ tudes que devem 
ser desenvolvidas pelos alunos.  Comparando 
as Aprendizagens Essenciais (Quadro 3) com os 
“Objetos de Conhecimento” da BNCC (Quadro 
2), pudemos verifi car que aquelas são bem 
mais detalhadas que o documento brasileiro.  

É possível pontuar uma diferença entre os 
documentos no senƟ do da divisão estrutural, 

uma vez que, apesar dos textos apresentarem 
os conteúdos a serem trabalhados pelos pro-
fessores, o fazem de maneiras díspares. 

Além de analisar os pontos estruturais dos 
documentos, averiguamos as divisões de con-
teúdos (objetos de conhecimento/aprendiza-
gens essenciais) em cada ano escolar. Nosso 
objeƟ vo foi verifi car quais eram os conteúdos 
semelhantes e diferentes que os estudantes 
brasileiros e portugueses estudavam. Num pri-
meiro momento, elencamos os conteúdos se-
melhantes trabalhados em Portugal e no Brasil 
a um mesmo nível escolar (Quadro 4).

Quadro 4 - Conteúdos semelhantes entre Brasil e Portugal

Após a análise e a distribuição dos conteú-
dos (Quadro 4), verifi camos que são poucos 
os conteúdos semelhantes na área de Ciên-
cias da Natureza nos anos escolares de cada 
país (7º, 8º e 9º ano). É possível pontuar que o 
ano escolar em que há mais semelhanças nos 
conteúdos é o 7º ano, no qual se desenvolvem 
temas das Ciências da Natureza vinculados à 
geologia e fatores da natureza, enquanto no 
8º e 9º anos, apenas um conteúdo é abordado 
em comum, sendo aqueles ligados a ecologia, 
genéƟ ca e fatores hereditários. 

Por outro lado, também foram encon-
trados conteúdos que são especifi camente 
relacionados ao país, como por exemplo, a 
geomorfologia em ecossistema, no 7º ano de 

Portugal, que apresenta como uma das AE 
“IdenƟ fi car aspectos de uma aƟ vidade vul-
cânica e as rochas existentes em Portugal”, e 
no 8º ano, onde se encontra “SistemaƟ zar in-
formação relaƟ va as Áreas Protegidas em Por-
tugal”. Isso poderá levar-nos a concluir que a 
disciplina de Ciências da Natureza pode incluir 
formas de ensino e aprendizagem disƟ ntas, de 
acordo com o meio no qual se encontra. 

O mesmo ocorre no contexto brasileiro. 
No currículo do 7º ano há como um dos Obje-
tos de Conhecimento “Programas e indicado-
res de saúde pública”, visando interpretar as 
condições de saúde da comunidade, cidade ou 
estado brasileiro, com base em indicadores de 
mortalidade, saneamento básico, incidência 
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de doenças e vacinação daquele país, promov-
endo assim, uma refl exão de como os currícu-
los são abordados de acordo com as especifi ci-
dades de cada país.   

Quanto aos conteúdos díspares, pudemos 
verifi car que são em maior número do que os 
conteúdos semelhantes, tal como se pode ver-
ifi car no Quadro 5. 

Quadro 5 - Conteúdos díspares entre Brasil e Portugal

No 7º ano, por exemplo, Portugal foca os 
estudos em geologia, enquanto no Brasil os 
estudos estão voltados à parte İ sica das Ciên-
cias e alguns aspectos vinculados à parte am-
biental como, por exemplo, temáƟ cas sobre 
a camada de ozono. Já em relação ao 8º ano, 
em Portugal os estudos tangem à organização 
celular, refl eƟ ndo sob os aspectos da orga-
nização da vida, dos tecidos, órgãos, sistemas, 
bem como a ecologia dos ecossistemas. No 
Brasil, tal como no 7º, o 8º ano dá seguimento 
aos estudos İ sicos das Ciências da Natureza e 
acresce temáƟ cas acerca da sexualidade.

TemáƟ cas acerca da sexualidade são abor-
dadas no 9º ano do currículo português, em 
conjunto com discussões envolvendo a fi siolo-
gia humana e a saúde pública, promovendo a 
visão de temas perƟ nentes ao desenvolvimen-
to do jovem e de uma sociedade, uma vez que 
ensinados tais conteúdos é possível promov-
er uma conscienƟ zação. Tal conscienƟ zação 
poderá levar a uma diminuição de gravidez na 
adolescência e disseminação de infecções sexu-
almente transmissíveis. No contexto brasileiro, 
o 9º ano desenvolve conteúdos vinculados ao 
Sistema Solar e a composição do mesmo. 
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Como pudemos verifi car, os currículos na 
área das Ciências da Natureza no contexto de 
Brasil e Portugal se disƟ nguem, sendo também 
verifi cado que esses estão atrelados aos cos-
tumes e necessidades de aprendizagem que 
se esperam de cada sujeito aprendiz, em seu 
país.

5 AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS 
DISCIPLINAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

Face à crescente importância das tecno-
logias digitais na sociedade em que vivemos, 
tentamos também perceber as políƟ cas e es-
tratégias ao nível de introdução das mesmas 
na área das Ciências da Natureza. Ao longo 
do Ensino Fundamental, a área de Ciências da 
Natureza tem um compromisso com o desen-
volvimento do letramento cienơ  fi co, que en-
volve a capacidade de compreender e interp-
retar o mundo (natural, social e tecnológico), 
mas também de transformá -lo com base nos 
aportes teóricos e processuais das ciências. 
Apreender ciência não é  a fi nalidade úlƟ ma do 
letramento, mas, sim, o desenvolvimento da 
capacidade de atuação no e sobre o mundo, 
importante ao exercício pleno da cidadania 
(BRASIL, 2018). Para tal, o recurso a tecnolo-
gias digitais parece ser cada vez mais impor-
tante.

No contexto da área de ciências da nature-
za no Brasil, a BNCC atribui ênfase nas tecno-
logias digitais através das seguintes situações 
que o ensino das ciências deve promover: a) 
Planejar e realizar aƟ vidades de campo (ex-
perimentos, observações, leituras, visitas, am-
bientes virtuais etc.); b) Desenvolver e uƟ lizar 
ferramentas, inclusive digitais, para coleta, 
análise e representação de dados (imagens, es-
quemas, tabelas, gráfi cos, quadros, diagramas, 
mapas, modelos, representações de sistemas, 
fl uxogramas, mapas conceituais, simulações, 
aplicaƟ vos etc.), c) Desenvolver soluç õ es para 
problemas coƟ dianos usando diferentes ferra-
mentas, inclusive digitais.

Em nível das competências especifi cas de 
ciências da natureza para o ensino fundamen-
tal, destaca-se: a) Analisar, compreender e ex-
plicar caracterísƟ cas, fenômenos e processos 

relaƟ vos ao mundo natural, social e tecnológico 
(incluindo o digital), como também as relações 
que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar res-
postas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das Ciências da 
Natureza; b) Avaliar aplicações e implicações 
poliƟ cas, socioambientais e culturais da ciência 
e de suas tecnologias para propor alternaƟ vas 
aos desafi os do mundo contemporâneo, inclu-
indo aqueles relaƟ vos ao mundo do trabalho; 
c) UƟ lizar diferentes linguagens e tecnologias 
digitais de informação e comunicação para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos e resolver problemas 
das Ciências da Natureza de forma críƟ ca, sig-
nifi caƟ va, refl exiva e éƟ ca”.

Contudo, ao nível das habilidades, o re-
curso a mídias e tecnologias digitais parece 
ser deixado ao critério do professor, já que é 
apenas atribuída importância a analisar his-
toricamente o uso da tecnologia, incluindo a 
digital, nas diferentes dimensões da vida hu-
mana, considerando indicadores ambientais e 
de qualidade de vida. este fato parece ser dife-
rente em disciplinas como Artes ou MatemáƟ -
ca, onde a recomendação do recurso a tecno-
logias digitais parece ser mais relevante.

De referir ainda que não existe uma dis-
ciplina que forneça as competências básicas 
em tecnologias digitais no ensino fundamen-
tal. Espera-se, contudo, que, de acordo com a 
Agência Câmara de Noơ cias (2022), a aprova-
ção do Projeto de Lei 4513/20 permita incluir a 
tecnologia digital defi niƟ vamente no currículo 
de todos níveis de ensino. A proposta propõe 
ações para ampliar o acesso à tecnologia em 
cinco frentes: inclusão digital, educação digi-
tal, capacitação e especialização digital, e pes-
quisa digital.

No contexto da área de ciências naturais 
no 3º ciclo do Ensino Básico em Portugal, a uƟ -
lização das tecnologias digitais é concreƟ zada 
através das Aprendizagens Essenciais transver-
sais que requerem que o professor tenha em 
conta o nível de aprofundamento dos concei-
tos, devendo ser considerados os contextos dos 
alunos e das escolas, valorizadas as questões 
de âmbito local, nacional e global, as situações 
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do dia a dia e as controvérsias sociais em torno 
de aplicações cienơ fi cas e/ou tecnológicas. Ou 
seja, a seleção e organização da informação, a 
parƟ r de fontes diversas e de forma cada vez 
mais autónoma, valoriza a uƟ lização de tecno-
logias digitais e integração de saberes prévios 
para construir novos conhecimentos.

A preparação do aluno para a sociedade 
digital é garanƟ da através da existência de 
uma componente de Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TIC) que visa o desen-
volvimento de competências capazes de pre-
parar os jovens para as exigências do século 
XXI, nomeadamente nas áreas de competên-
cias de “Linguagens e textos”, de “Informação 
e comunicação” e de “Raciocínio e resolução 
de problemas”. De acordo com o descrito nes-
sa componente, a disciplina de TIC, no 3.º Ci-
clo, vai além do desenvolvimento da literacia 
digital generalizada básica, avançando para o 
domínio do desenvolvimento das capacidades 
analíƟ cas dos alunos, através da exploração 
de ambientes computacionais apropriados às 
suas idades e proporcionando a abordagem de 
tecnologias emergentes. 

As Aprendizagens Essenciais de TIC, no 
7º, 8º e 9º anos, organizam-se em quatro 
domínios de trabalho (PORTUGAL, 2021):
a) Segurança, responsabilidade e respeito em 
ambientes digitais, permiƟ ndo que o apren-
dente seja capaz de adotar uma aƟ tude críƟ ca, 
refl eƟ da e responsável no uso de tecnologias, 
ambientes e serviços digitais;
b) InvesƟ gar e pesquisar, permiƟ ndo que o 
aluno seja capaz de planifi car estratégias de 
invesƟ gação e de pesquisa a realizar online;
c) Colaborar e comunicar, permiƟ ndo que o 
aluno seja capaz de mobilizar estratégias e fer-
ramentas de comunicação e colaboração;
d) Criar e inovar, permiƟ ndo que o aluno seja 
capaz de explorar ideias e desenvolver o pens-
amento computacional e produzir artefactos 
digitais criaƟ vos, recorrendo a estratégias e 
ferramentas digitais de apoio à criaƟ vidade.

O carácter transversal dessa disciplina per-
mite, entre outras ações: a) propor aƟ vidades 
de trabalho arƟ culado com conteúdos de out-
ras áreas disciplinares e/ou transversais; b) 
fomentar o desenvolvimento de projetos, em 

arƟ culação com outras áreas disciplinares e 
ou domínios das TIC, serviços e projetos da es-
cola, com a família e com insƟ tuições region-
ais, nacionais ou internacionais.  Em suma, 
é desejável o desenvolvimento de desafi os, 
problemas ou projetos, recomendando-se um 
trabalho conjunto e em simultâneo para as 
aprendizagens de diferentes domínios, bem 
como a arƟ culação com outras áreas disciplin-
ares e a colaboração com serviços e projetos 
da escola, com a família e com insƟ tuições re-
gionais, nacionais ou internacionais.

6 CONCLUSÃO 

Diante dos resultados expostos foi possível 
concluir com o presente trabalho que os con-
teúdos de Ciências da Natureza, nos 7º, 8º e 
9º anos, comparaƟ vamente entre Brasil e Por-
tugal, possuem considerável diferença quanto 
à disposição e ao que é abordado em cada 
país. A presente invesƟ gação possibilita desen-
volver refl exões sobre como o currículo das 
Ciências da Natureza podem ser ensinados de 
diferentes formas e sob disƟ ntas perspecƟ vas, 
uma vez que cada país o aborda com algumas 
especifi cidades locais e diferenças quanto aos 
conteúdos, temas e objeƟ vos de aprendiza-
gem. 

Pontua-se, também, que há uma necessi-
dade das insƟ tuições governamentais de sem-
pre estarem atualizando seus currículos nacio-
nais, no senƟ do de atender as modifi cações 
que uma sociedade passa ao longo dos anos 
e, portanto, não devendo ser um documento 
imutável. 

Além do currículo nacional ser um impor-
tante documento norteador do processo de 
desenvolvimento educacional, este promove 
uma refl exão do entendimento acerca do pro-
cesso de ensino, dos conteúdos, dos agentes 
integradores de uma insƟ tuição escolar e, 
sobretudo, do contexto em que todos os el-
ementos citados estão inseridos, sendo assim 
de extrema valia analisar tais documentos e 
gerar perspecƟ vas de outras invesƟ gações cor-
relatas à temáƟ ca deste arƟ go.

Pareceu-nos igualmente importante ob-
servar a integração das tecnologias digitais no 
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currículo do ensino fundamental brasileiro e 
do ensino básico português. Percebemos re-
alidades diferentes. Em Portugal, a existência 
de uma disciplina de TIC aposta em domínios 
que não devem ser vistos como estanques, 
mas como espaços de trabalho que se cruzam 
e que, em conjunto, concorrem para o desen-
volvimento das áreas de competências, inclu-
indo em arƟ culação com outras disciplinas 
como as de Ciências. Essa evolução parece vir 
a ocorrer brevemente no contexto brasileiro, 
de acordo com o Projeto de Lei 4513/20.
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